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Caro Professor(a), apresentamos a 
seguir uma proposta de “Rotação por 
Estações”  Uma forma de ensinar  trans-
formações reversíveis e irreversíveis 
para os anos iniciais. Sobre a qual é pos-
sível adaptações, complementações 
ou até mesmo a criação de outra pro
posta explorando outro conteúdo a ser 
ensinado nas aulas de ciências ou de 
outra disciplina. Dependerá da sua in-
tencionalidade pedagógica e criativi-
dade. Devemos nos colocar como me-
diadores e facilitadores acompanhan-
do o desenvolvimento das atividades 
pelos alunos. A ideia é que cada grupo 
de alunos possa gradativamente tomar 
suas decisões, organizar e realizar o 
estudo do tema e por fim o exercício de 
conclusão.  

Para que os alunos desenvolvam auto-
nomia nesse processo é necessário es-
timulá-los, visto que eles não são acos-
tumados a lidar com a percepção de 
sua própria aprendizagem, por isso 
damos o primeiro passo fazendo com 
que eles possam ler as instruções e dar 
sequência as atividades, se organizan-
do e interagindo com seus colegas.  



OBJETIVO GERAL:





TRANSFORMAÇÕES QUE OCORREM 
DEVIDO AO CALOR 

5° ENCONTRO 

TRANSFORMAÇÕES QUE OCORREM 
DEVIDO A UMIDADE

RELATAR TRANSFORMAÇÕES EM 
MATERIAIS DO DIA-A-DIA  

PERCEBER MUDANÇAS EM MATÉRIAS 
DEVIDO A AÇÃO DA UMIDADE 

6° ENCONTRO
EVIDÊNCIAS DE TRANSFORMAÇÕES 
QUÍMICAS NOS ALIMENTOS

PERCEBER EVIDÊNCIAS DE 
TRANSFORMAÇÃO QUÍMICA: 
MUDANÇA DE COR, GOSTO E CHEIRO 



estações



Matéria e Energia 

Transformações reversíveis e irreversíveis /  
Unidade Temática: Matéria e Energia 

Reconhecer propriedades físicas e 
composição de misturas 

Identificar reações e misturas na vida diária  

Reações e misturas do dia-a-dia



O termo substância pode ser utilizado em suas aulas de ci-
ências, a linguagem química precisa fazer parte de cons-
truto, não se perdendo a oportunidade de enfocar o co-
nhecimento químico. É necessário utilizar a palavra de 
acordo com o contexto que a mesma exige, assim evita-
mos que o conceito de substância e mistura distorça, pois 
são fundamentais para a compreensão de transformações 
químicas e outros conceitos. 

Sendo assim porque não apresentar esta definição aos 
nossos alunos, mostrando como são feitas as misturas 
em casa por exemplo. Descomplicando a química desde 
cedo para as crianças se pode construir conceitos mais 
elaborados com o tempo de amadurecimento de sua 
aprendizagem. 

      
    ESTAÇÃOI°







 Três frascos transparentes, óleo, água, açúcar 
 e sal, papel A4 e um celular.  







evidências











MATÉRIA E ENERGIA



Relatar e reconhecer transformações em alimentos do dia-a-dia como na 
produção do mesmo, o processo de diferentes matérias primas origina 
produtos que chegam a nossa mesa por exemplo e fazem parte do nosso 
cotidiano e de nossos alunos, com uma vida corriqueira não sabemos 
muitas vezes o processo que envolve a fabricação desses alimentos indus-
trializados em sua maioria. 

O milho é um exemplo clássico de um alimento que 
tem como composição o amido 70,05% (sendo 11,9% 
de amilose, 58,8% amilopectina) que o tornar uma 
matéria prima para muitos salgadinhos por exemplo, 
além de estar presente em tipos de farinha diferentes 
como:  trigo, aveia, mandioca e de milho. 

O milho da pipoca é um alimento extremamente comum e familiar a elas 
a final como seria um cinema sem pipoca?  
Pois bem, mas a muitos alimentos que também tem milho como matéria 
prima principal e nossos alunos não sabem. 
Os famosos salgadinhos por exemplo Cheetos que são aromatizados du-
rante o seu processo de fabricação, levam as crianças a pensar que são 
feitos de queijo. E isso não é verdade.  

Daí a importância de que nossos educadores saibam identificar a matéria 
prima dos alimentos que consomem e posteriormente consigam dominar 
a leitura de rótulos sabendo diferenciar e identificar os tipos de açúcar 
presentes e entender que este pode se apresentar com nomes diversos, se 
familiarizando as substancias químicas e suas nomenclaturas. Para que a 
longo prazo com estudo e compreensão de vários fatores a sua saúde e 
alimentação façam escolhas melhores. 

 



Metodologia

 A metodologia da atividade se dá da seguinte forma: os 
alunos receberão uma caixa contendo embalagens de 
produtos que a matéria prima tem como base o milho, 
eles observarão as embalagens e seus rótulos, em se-
guida responderão as perguntas que estão no bilhete 
um dentro da caixa. 

Papel A 4, notebook , lápis, canetinhas , modelo 
de infográfico, recortes de um alimento 
ex: milho (professor você pode usar outro tipo 
de alimento) e bloco de notas. 















A ferrugem é uma transformação química que ocorre por meio do oxigênio 
presente na água ou no ar ao entrar em contato com o ferro, o que chama-
mos de oxidação, o ferro depois de oxidado muda de coloração, apresen-
tando uma cor laranjada. Se o avanço do processo não for contido o metal 
tende a chegar à degradação total, a forma de impedir os agentes oxidan-
tes são pintando, revestindo ou evitando o contato com a água ou o ar. A 
ferrugem é uma transformação muito presente no cotidiano de nossos 
alunos, a importância de explorar a observação, ajuda com que eles 
possam compreender o conteúdo e exemplifiquem, aproximando de suas 
experiências o estudo realizado em sala. 

Podemos questioná-los a respeito dessa reação, mas esses 
questionamentos precisam estar apoiados em sua base te-
órica. É de fundamental importância que nós professores 
de ciências tenhamos clareza e domínio sobre os fenôme-
nos químicos ou físicos que estamos ensinando. Quando 
levamos para uma atividade um prego e demais objetos 
enferrujados, criamos a possibilidade de explorar mais 
com nossos alunos aspectos que envolvam a reação quími-
ca que dá origem a ferrugem.  

Nossos alunos já conhecem a ferrugem, porque presenciaram em algum 
momento pessoas próximas ou até eles mesmos podem ter tocado um 
portão, ou qualquer objeto com aquela poeira laranjada, mas a pergunta 
que devemos nos fazer é como surgiu aquela cor? Porque o ferro está cor-
roído, como está se desgastando? 

Por meio destes questionamentos iniciais ao tratarmos de uma prevenção 
para que a ferrugem não ocorra, chegaremos, conduzindo nossos alunos ao 
entendimento sobre essa reação.  



A atividade se dá da seguinte forma – os alunos recebem uma 
caixa com os materiais que vão utilizar na estação, juntamente 
com os envelopes que estão com os bilhetes com as instruções 
descritas para cada momento do estudo. Os alunos estudarão 
sobre as transformações que ocorrem devido a umidade com a 
ação do ar e da água em materiais de ferro. Eles perceberão 
através do estudo realizado que acontecem diferentes tipos de 
mudanças e que algumas são ocasionadas por quemudanças e que algumas são ocasionadas por questões natu-
rais do nosso cotidiano. 

A primeira tarefa do grupo é responder as pergun-
tas contidas no bilhete um, após a leitura do texto. 
Observado o frasco com um prego enferrujado, os 
alunos podem fazer perguntas e conversarem em 
grupo sobre o assunto e relatar situações de seu 
cotidiano que envolvam ferrugem.  

Materiais:

 OBJETOS DE FERRO COM FERRUGEM, FOLHA DE PAPEL A4                     
PARA CONSTRUÇÃO DO FLUXOGRAMA 
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